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ESTIMATIVA DA PRODUÇÃO DE SERRAPILHEIRA EM FLORESTAS ALAGADAS NO SETOR 
MAMIRAUÁ. RDSM, AMAZONAS. 

 

Bolsista: Alexsandra Vieira Moreira 

Orientadores: Dra. Auristela dos Santos Conserva 
Dr. Helder de Lima Queiroz 

Dr.Marcus Fernandes 

 

RESUMO 

O Estudo foi realizado na floresta de várzea da Reserva de Desenvolvimento Sustentável 
Mamirauá/AM (RDSM) durante o ano de 2009 e 2010 teve como objetivo avaliar a produção 
de serrapilheira e a sua composição para se estimar a produção total e de seus componentes. 
Coletou-se mensalmente a serrapilheira durante fevereiro/2009 a julho/2010. Foram 
instalados cinco coletores em uma transecção de 100 metros para o ambiente de restinga e 
cinco para o chavascal, com distância de 20 metros entre eles. O material acumulado foi 
coletado quinzenalmente, separado em folha, flores, sementes, frutos, material lenhoso, raiz, 
material animal e miscelânea, sendo em seguida secos a 70°C até atingirem peso constante. A 
produção média total no período de coleta foi de 979,02 g.m.2 no chavascal e de 825,31 g.m.2 

na restinga. Os dados apontaram que a folha foi o componente de maior produtividade, 
seguido de material lenhoso. Sendo que o ambiente de chavascal apresentou uma tendência 

de maior produção em relação a restinga. 

 

Palavras-chave: serrapilheira, chavascal, restinga. 
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UTILIZAÇÃO DE MACROFITAS AQUÁTICAS POR TRÊS ESPÉCIES DE PEIXES EM LAGOS DE VÁRZEA 
DA RESERVA DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL MAMIRAUÁ. 

 

 

 

RESUMO 
 

Os bancos de macrófitas são considerados um importante hábitat para a ictiofauna, pois são 
utilizados para reprodução como local de alimentação pra espécies de médio e grande porte, 
refúgio e berçário para os juvenis e espécies de pequeno porte. Considerando a importante 
relação estabelecida entre ictiofauna e macrófitas aquáticas, este trabalho tem por objetivo 
caracterizar a utilização de macrófitas aquáticas pelas espécies Hoplias malabaricus, 
Moenkhausia intermedia e Schizodon fasciatus em lagos de várzea da Reserva de 
Desenvolvimento Sustentável Mamirauá (RDSM). A coleta de peixes foi realizada mensalmente 
de setembro de 2003 a agosto de 2004 em bancos de macrófitas de cinco lagos de várzea 
(Tracajá, Juruá Grande, Juruazinho, Araçazinho e Pagão) da RDSM. Foram analisados 20 
indivíduos/mês de cada espécie, sendo utilizados indivíduos ao longo de todo o ciclo sazonal. 
Os espécimes foram dissecados, sendo identificados o sexo e o estádio de maturação gonadal, 
e classificados em maduros, em maturação, desovados, em repouso e imaturos, sendo 
considerados juvenis os indivíduos imaturos, e adultos os demais estádios. As espécies de 
peixes associadas às macrófitas aquáticas foram classificadas em: (a) espécies residentes, que 
raramente deixam o local; (b) espécies que habitam preferencialmente as áreas de floresta 
alagada, mas freqüentemente utilizam as macrófitas como refúgio contra predadores; e (c) 
espécies que usam as macrófitas durante alguma fase de seu ciclo de vida, principalmente nas 

fases larvais e juvenis. Foram analisados 183 indivíduos de Hoplias malabaricus, 204 indivíduos 
de Moenkhausia intermedia e 111 de Schizodon fasciatus. Dos indivíduos analisados de H. 
malabaricus, foram encontradas 39% de fêmeas, 49% de machos e 12% não determinado. Do 
total de 204 indivíduos analisados da espécie Moenkhausia intermedia foram encontrados 44% 
de machos, 32% de fêmeas e 24% não foi possível à identificação do sexo e dos indivíduos de 
Schizodon fasciatus, 24% são fêmeas, 44% machos e 32% indeterminado.   

 

Palavras - chaves: macrófitas; lagos de várzea; Hoplias malabaricus, Schizodon fasciatus, 
Moenkhausia intermedia 

  

Bolsista:  Ciclene Haylla Silva 

Orientadores: Claudineia Barbosa de Lima 

Alexandre Pucci Hercos 
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SITUAÇÃO EM 2009 DA ATIVIDADE DE EXPLORAÇÃO TRADICIONAL DE MADEIRA EM ÁREAS DA 
RESERVA DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL MAMIRAUÁ – AMAZONAS 

 

   Bolsista: MARIA CREUSIANE DE SOUZA MORAES 

   Orientador: ALBERTO CARLOS MARTINS PINTO 

RESUMO 

Esse trabalho contém informações acerca da exploração tradicional de madeira realizada 
especificamente em 10 setores da Reserva Mamirauá, onde a exploração tradicional de 
madeira é uma das principais atividades para subsistência dos moradores e usuários da 
Reserva. Para caracterizar a situação dessa atividade em 2009, foi aplicado um questionário 
estruturado para obtenção das seguintes informações: espécies mais exploradas, categorias de 
madeiras utilizadas (brancas ou pesadas), meses de exploração, setores que mais exploram 
madeira, meios de transporte para o deslocamento das toras, equipamentos utilizados e uso 
final pelo comunitário. As duas espécies mais exploradas na RDSM foram o Hura crepitans 
(assacu) e Ocotea cymbarum (louro inhamuí); pode-se observar que o setor Guedes precisa da 
colaboração do programa de manejo florestal para a implantação do manejo florestal devido 
ao número elevado de madeira retirada de forma tradicional; a categoria de madeira mais 

explorada foi a pesada; o mês de maior exploração foi em julho; o meio de transporte mais 
utilizado foi a rabeta (pequena canoa usada pelos usuários e moradores da RDSM) e os 
equipamentos utilizados para a derrubada foram o machado e motosserra. Os principais 
fatores que levam essas comunidades a explorarem a madeira é para o próprio consumo, 
como construção de casas, flutuantes, construções comunitárias e embarcações pequenas 
como canoas. Além disso, é importante repassar informações para as comunidades sobre as 
espécies ameaçadas de extinção da RDSM que ainda continuam sendo exploradas. 

 

Palavras-chave: Exploração tradicional, setores, comunidades, espécies. 
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GÊNERO, COMPORTAMENTO SEXUAL E REPRODUTIVO DE JOVENS DE RECENTE 
MIGRAÇÃO URBANA 
Bolsista: Daniele Pereira de Lima1/danyele_pereia@hotmail.com 

Orientadores: Edila Arnaud Ferreira Moura2/edilamoura@hotmail.com 
Maria Mercês Bezerra da Silva3/merces@mamiraua.org.br 

 
RESUMO 
 
No Brasil, os dados demográficos recentes indicam que a queda das taxas de fecundidade nas 
últimas décadas afetou drasticamente a dinâmica populacional, em termos de volume e 
distribuição etária da população. A população rural no Brasil encontra-se defasada em relação 
à população urbana no que diz respeito à evolução da fecundidade, tendo apresentado 
padrões reprodutivos de elevadas taxas de fecundidade total. Constantemente jovens de 
pequenas comunidades saem de seu lugar de origem para centros urbanos a procura de 
empregos, melhor educação. O objetivo deste estudo é identificar características da 
fecundidade, comportamento sexual e reprodutivo em populações de jovens de migração rural 
recente, abordando também a influência das relações de gênero nessas questões 
demográficas. Esta pesquisa foi realizada com jovens de idade de 13 a 24 anos que estão 
morando nas cidades de Tefé e Alvarães, há no mínimo dois anos e no máximo cinco anos; 
oriundos das comunidades pertencentes as Reservas de Desenvolvimento Sustentável 
Mamirauá e Amanã; foi aplicado um questionário semi-estruturado com diversas perguntas 
relacionadas à sexualidade. Foram realizadas 29 entrevistas com adolescentes e jovens de seis 
diferentes comunidades; destes 59% são sexualmente ativo e entre todos os entrevistados 
nenhum tinha ouvido falar em dupla proteção e pouco todos tem pouco conhecimento sobre 
as DST’s e Aids.  O estudo permitiu identificar que a maioria desses adolescentes e jovens 
necessitam de melhores conhecimentos e informações e de uma melhor atuação da parte de 

professores e profissionais de saúde no desenvolvimento de atividades de promoção de saúde, 
voltadas à questões de sexualidade. 

 

 

Palavras Chave 
Sexualidade, Comportamento reprodutivo, Vulnerabilidade. 
 

 

  

                                                        
1 Bolsista do Programa Institucional de Pesquisas de Iniciação Científica. PIBIC/CNPq/ IDSM/UEA. 
2 Professora da Universidade Federal do Pará e Pesquisadora Associada do IDSM 
3 Técnica social do Programa Qualidade de Vida, Instituto do Desenvolvimento Sustentável Mamirauá. 
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A PRODUÇÃO PESQUEIRA DA PIRACATINGA (CALOPHYSUS MACROPTERUS) EM TEFÉ - AM, 
MÉDIO SOLIMÕES. 

Bolsista: Edimaria de Souza Alves 
 Orientadores: Msc. Robinson Botero-Arias, Drª Miriam Marmontel e Drª Daiza Lima 

 

Resumo 

 

O objetivo deste estudo foi caracterizar a produção pesqueira da piracatinga 
(calophysus macropterus) em Tefé e esclarecer as principais dúvidas a respeito desta atividade 

pesqueira. Para tanto, foi realizada uma análise simplificada de informações fornecidas pela 
Colônia de Pescadores Z-04 de Tefé e foram realizadas entrevistas com pescadores da espécie, 
dando ênfase a questões de produção e comercialização do pescado na região de Tefé, em 
janeiro de 2009 a janeiro de 2010, resultando na identificação de 95 pescadores associados à 
Colônia de Pescadores Z-04 de Tefé, que registraram a pesca da piracatinga em janeiro de 
2009 a janeiro de 2010, bem como a realização de entrevistas com 10 pescadores de 
piracatinga de Tefé, Médio Solimões. Concluímos que os pescadores têm conhecimento da 
ilegalidade do uso de iscas como a carne de botos e jacarés para a pesca da piracatinga, por 
isso tornou-se difícil manter contato com estes profissionais para a realização das entrevistas. 

 

Palavras chaves: piracatinga, calophysus macropterus, produção, comercialização. 
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PREFERÊNCIA POR ASSOCIAÇÃO POR INDIVÍDUOS DE APISTOGRAMMA AGASSIZII 
PROVENIENTES DA RESERVA DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL AMANÃ 

Bolsista: Elienai Gomes da Costa 

Orientadores: Dr. Helder Lima de Queiroz 

Co-orientadora: Alessandra Formento 

RESUMO 
O Apistogramma agassizii (Steindachner 1875), espécie da família Cichlidae, é um exemplo de 
peixe territorialista, por apresentar comportamentos agressivos que são caracterizados por 

ataques diretos de um indivíduo ao outro indivíduo. Este estudo foi realizado com o objetivo 
de descrever os comportamentos relacionados com a preferência por associação e estabelecer 
uma comparação entre os diferentes tipos de associação realizada por indivíduos de A. 
agassizii. As coletas dos exemplares foram realizadas bimestralmente no período de novembro 
de 2009 a junho de 2010. Foi utilizado o rapiché como instrumento de captura. Para o estudo 
do comportamento, os indivíduos foram submetidos a quatro tipos de Tratamento 
experimental, Tratamento 1 (T1) macho selecionava entre dois machos; Tratamento 2 (T2) 
fêmea selecionava entre dois machos; Tratamento 3 (T3) fêmeas selecionava entre duas 
fêmeas e no Tratamento 4 (T4) fêmea selecionava entre dois machos. Em cada tipo de 
tratamento foram realizadas 30 repetições e em cada repetição foram usados indivíduos ainda 
não testados. Os indivíduos foram separados em seis classes de comprimento padrão: I (15,01 
-20,00mm), II (20,01- 25,00mm), III (25,01 -30,00mm), IV (30,01 -35,00mm) V (35,01-40,00mm) 
e VI (40,1-45,00mm). Em quatro classes foram separados os pesos: I(0,20-0,40g), II (0,41-
0,60g), III (0,61-0,80g), IV (0,87-1,40g). A partir dos dados de biometria calculou-se o Fator de 
Condição de Fulton. Das 30 repetições realizadas em cada tipo de tratamento 63% dos 
resultados houve seleção. No T1, 63% dos indivíduos selecionados pertenciam à classe IV em 
relação ao peso corporal 43% preferiram machos pertencentes à classe III.  No T2, a 
preferência das fêmeas se igualou ao T1, onde 60% dos machos selecionados encontrava-se na 
classe de comprimento IV e quanto ao peso 48% dos selecionados eram pertencentes à classe 
IV. Já no T3, 50% das fêmeas selecionadas estavam na classe de comprimento II e 75% das 
fêmeas selecionadas quanto ao peso eram da classe I. No T4, 45% da preferência do macho 

selecionador foi por fêmeas pertencentes a classe III e em relação a massa corpórea 58% das 
selecionadas estavam contidas na classe I. É possível sugerir que, no T1 machos selecionadores 
preferem se associar indivíduos de tamanhos que variam de 30,01 a 35,00mm  e massa 
corpórea variando entre 0,61-0,80g. A associação dos selecionadores do T1 foi igual ao T2 
referente ao tamanho, pois os selecionados também apresentaram tamanhos variando entre 
30,01 a 35,00mm já quanto ao peso a variação foi de 0,87 a 1,40g. No T3 a preferência de 
associação foi por indivíduos com comprimentos de 20,01- 25,00mm e peso corporal de 0,20-
0,40g. Já no T4 os selecionadores preferiram se associar a indivíduos com comprimentos 
variando a 25,01 -30,00mm e peso com variação de 0,20-0,40g. Quanto ao fator de condição 
os maiores valores foram registrados para os selecionados nos T2 e T4, o que provavelmente 
pode ser em decorrência de a fêmea ser criteriosa em sua escolha, preferindo parceiros de 
melhor qualidade.  
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Palavras chaves:  Comportamento, Cichlidae, Hierarquia de dominância, conservação. 
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ANÁLISE OSTEOLÓGICA DO JACARÉ-AÇU (MELANOSUCHUS NIGER) 

 

Bolsista: Fernanda Pereira Silva 

Orientadores: Robinson Botero-Arias 

Miriam Marmontel  

  

RESUMO 

Estudos osteológicos são muito utilizados para o estudo dos vertebrados, pois proporciona 
informações confiáveis sobre as características do indivíduo a qual esta sendo estudado. Com 
o intuito de determinar o tamanho do animal, o sexo e a idade relativa, esta analise baseou-se 
em estudos osteológicos. Foram analisados 60 crânios de Melanosuchus niger que se 
encontram no acervo do Instituto de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá (IDSM), de onde 
foram coletados 13 medidas e analisadas 14 suturas cranianas. Através da morfometria dos 
crânios, relacionando as variáveis da cabeça com o comprimento total, observou-se um alto 
grau de associação entre elas. Podendo assim encontrar cinco variáveis mais significantes, 
indicando que o crânio se alarga conforme o indivíduo cresce. Constaou-se ainda que o crânio 
do macho atinge um tamanho maior do que os das fêmeas. Outra  parte destteestudo é a 
analise das suturas que são articulações fibrosas que podem ser encontradas entre os ossos 
dos crânios, e se fusiona quando o animal atinge a fase adulta. Este estudo demonstrou 
excelentes resultados com o peixe-boi amazônico (Trichechus inunguis) onde as suturas foram 
classicadas em três graus de fusionamento. Com o intuito de alcançar tal resuldado, foi 
utilizado o mesmo método para o jacaré-açu. Após analise contatou-se que que esse método, 
dentro desse  grau de fusionamento, não é reconmendavél, pois não traz resultados positivos.  

 

 
Palavras chaves: Morfometria, crânios, suturas 
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ANÁLISE DA ESTRUTURA HORIZONTAL EM ÁREA PRESERVADA E SOB MANEJO 
FLORESTAL NA RESERVA DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL MAMIRAUÁ 

 

Bolsista: Francilene Rabelo Rodrigues 

Orientador: Alberto Carlos Martins Pinto 

Resumo 
 
Este estudo teve como objetivo demonstrar por meio dos dados obtidos em 

inventário florestal, as informações da estrutura horizontal da floresta em área 
preservada e manejada da Reserva de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá – 
RDSM, enfocando analisar os parâmetros da (densidade, dominância, frequência e 
índice de valor de importância). Para isso, foram utilizadas três parcelas permanentes 
instaladas pelo Programa de Manejo Florestal Comunitário - PMFC. Cada parcela tem 
tamanho de 1 hectare cada (100 x 100 m ou 50 X 200 m), distribuídas aleatoriamente 
em  áreas da RDSM, divididas em 16 sub parcelas de (25 x 25 m), nas quais foram 
medidas todas as árvores com DAP ≥ 10 cm. Na análise da estrutura horizontal da área 
de preservação considerando os valores relativos de densidade, dominância e 
freqüência destacaram-se as espécies: Hura crepitans conhecida como assacu com 
15,56%, com densidade relativamente baixa, porém, de grande porte, utilizada pelos 
comunitários para a construção de flutuantes e muito explorada em áreas de manejo 
florestal pelo fato de servir de base para a formação de jangadas para o transporte da 
madeira pesada. Em segundo lugar encontra-se a espécie Ocotea cymbarum, (13,52%) 
conhecido popularmente como louro inhamuí, madeira pesada explorada 
comercialmente. Nas áreas de manejo, as espécies mais importantes na comunidade 
Boca do Mamirauá, foram: o tachi (Dryptes amazonica), a piranheira (Piranhea 
trifoliata) e a maparajuba (Pouteria procera) que se apresentaram com alta 
dominância, porém, poucos indivíduos na área. Na comunidade Nova Betel, as 
espécies mais importantes foram: carapanaúba (Aspidosperma marcgravianum) 
13,06%, alta dominância, com baixa densidade; Envira fofa Duroia duckei com 12,30%, 
destaca-se pela alta densidade na área e o assacu (Hura crepitans) 11,18% com 
elevada dominância. A informação obtida nesse estudo serviu de base para identificar 
os seguintes pontos: necessidade de um estudo para a identificação botânica das 
espécies, principalmente as não-madeireiras que dentro do ambiente tem a sua 
importância ecológica e a confirmação de que as espécies mais exploradas nos planos 
de manejo da RDSM, ainda são as mais abundantes.  

 
Palavra Chave: Análise estrutura, Manejo Florestal e Estrutura Horizontal. 
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ANÁLISE DA VOCALIZAÇÃO DE DUAS ESPÉCIES DE SAIMIRI (PRIMATES, CEBIDAE) NA RESERVA 
MAMIRAUÁ, AMAZONAS. 

 

Bolsista: FRANKSON DA SILVA FEITOSA 

Orientadora: Fernanda Pozzan Paim 

Co-orientador: João Valsecchi do Amaral 

 

RESUMO 
 

Os macacos-de-cheiro são animais pequenos e forrageiam a maior parte de seu tempo. A 
vocalização desses animais é de grande importância em estudos, pois irá ajudar a 
compreender se há isolamentos reprodutivos entre as espécies que apresenta zona de 
peripatria. O objetivo do trabalho foi comparar parâmetros acústicos das vocalizações de 
Saimiri vanzolinii e Saimiri sciureus cassiquiarensis na zona de contato de suas distribuições na 
Reserva Mamirauá. Foram realizadas gravações aleatoriamente, sempre que avistava um 

grupo grava-se e acompanhava ele o maior tempo possível. Nas gravações foi usado um 
gravador digital Panasonic em formato wav, e um microfone direcional. Foram identificados 
dois tipos de vocalizações Chamado e Alarme, e de cada uma foram selecionadas três silabas, 
tomando se a freqüência inicial, freqüência máxima, freqüência final e o tempo de duração da 
silaba. A freqüência final, freqüência máxima e duração foram comparadas pelo teste t de 
student. Foi encontrada diferença apenas na freqüência final de alarme sendo o valor 
encontrado <0,05. O resultado encontrado é pequeno para afirma que a vocalização é um dos 
fatores de separação ecológica entre essas espécies, é preciso que haja mais estudo e 
identificação das vocalizações desses animais. 

Palavras-chave: Saimiri, primatas, vocalização 
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ESTUDO ETNOBOTÂNICO DE ESPÉCIES NÃO MADEIREIRAS SEM FINS COMERCIAIS EM QUATRO 
COMUNIDADES DA RESERVA DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL MAMIRAUÁ 

 

Bolsista: Maria Cristina Trajano da Silva 

Orientadora: Auristela dos Santos Conserva 

 

RESUMO 

No presente estudo são apresentadas informações sobre espécies florestais não madeireiras 
mais utilizadas por moradores de quatro comunidades da RDSM. Teve como objetivo conhecer 
a utilização de espécies não-madeireiras sem fins comerciais mais usadas pelos moradores. Foi 
feita uma entrevista com 20 moradores sendo cinco de cada comunidade. Dentre eles 15 eram 
do sexo feminino e 5 eram do sexo masculino. A faixa etária dos entrevistados variam entre 40 
e 78 anos e não concluíram o ensino fundamental. Todos são casados e vivem com uma renda 
mensal de até um salário mínimo. Os dados revelaram que são 53 as espécies mais utilizadas 
pelos moradores, as quais foram divididas em cinco categorias de uso, sendo elas: medicinal, 
frutíferas, culinária, utensílios e lenha.  Considerando o uso essas foram as especies mais 
importantes para os moradores. Os dados   revelaram que há um vasto  conhecimento sobre 
as espécies que usam e sabem dentro de suas limitações suas utilidades, pois aprenderam com 
os pais, avós, tios e vizinhos  todos esses saberes. A importância dada a cada espécies deu-se a 
partir dos resultados obtidos pelo moradores, eficiência e o valor cultural que estas tem na 
vida dos comunitários. Quanto a classificação os residentes fazem segundo a utilização da 
espécies pelos moradores. Assim, observa-se que todos os saberes que esses comunitários 
tem contribuído a sobrevivência em seus locais de residências e podem ser significantes  no 
momento em que for elaborado um  plano de manejo de PFNM. Pois essas populações tem 
muito a contribuir com o conhecimento cientifico. 

  

Palavras-chave: 

Populações, conhecimentos tradicionais, produtos florestais não madeireiros. 
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ANÁLISE FÍSICO-QUÍMICA DA ÁGUA DA ÁREA DE ECOTURISMO DA RESERVA DE 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL MAMIRAUÁ. 

 
Bolsista: Tiago Maciel Pacheco  

Orientador (a): Samantha Aquino Pereira 
Co-Orientador(a): Claudineia Lima Barbosa    

 
RESUMO 

 

A bacia amazônica é o sistema fluvial de maior volume de água da Terra e possui uma 
grande diversidade em tipos de água que formam seus rios: águas brancas, pretas e claras. Os 
rios de água branca originam-se nos Andes, uma região geológica muito recente, ainda sujeita 
a erosões. As rochas andinas desagregam-se com muita facilidade e suas partículas são 
dissolvidas e carregadas pelas chuvas para os rios que, em função disso, transportam uma 
grande quantidade de sólidos suspensos. Esses rios contêm bastante material orgânico em 
suspensão, o que faz com que seu pH varie entre 6,2 e 7,2 (levemente alcalino ou neutro). Na 
bacia amazônica, os rios Solimões, Amazonas, Madeira e Branco são exemplos de rios de água 
branca. Os rios de água preta nascem em geral no escudo das Guianas ao Norte do Brasil, uma 
das regiões mais antigas do planeta. Em função disto, seus terrenos não se decompõem 
facilmente e os rios não carregam uma grande quantidade de sedimentos suspensos. As águas 
pretas têm elevado grau de acidez, com pH variando entre 3,8 e 4,9, devido à grande 
quantidade de ácidos húmicos - os quais lhes conferem a cor de chá preto - provenientes da 
decomposição da matéria orgânica que influi no tipo e na qualidade da água.  O consumo 
intenso da água e a poluição gerada contribuem para agravar sua escassez e resulta na 

necessidade crescente do acompanhamento das alterações da qualidade da água e em seu uso 
sustentável. Nesse sentido, uma das ferramentas utilizadas para avaliar a qualidade da água é 
o monitoramento que implica em estudar ambientes com a finalidade de detectar alterações 
que possam ser atribuídas a fontes poluentes e dar alerta em caso de impacto, que pode ser 
detectada pelo estudo das variáveis físico-químicas. A Reserva de Desenvolvimento 
Sustentável (RDS) Mamirauá, possui um complexo mosaico de corpos d’água, entre ambientes 
lênticos e lóticos. A Pousada Uacari, foco desta avaliação, localiza-se no canal do lago 
Mamirauá. 
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RESUMO 
 
O município de Coari está localizado no rio Solimões entre o Lago de Mamiá e o Lago 
de Coari. É uma das cidades mais ricas da Região Norte, onde se localiza a plataforma 
da Petrobrás de Urucu, na qual ocorre extração de petróleo e gás.  A população do 
interior tem no pescado a sua principal fonte de alimentação. Na época da fartura de 
peixe, que se verifica no período da seca do rio, ocorre uma grande abundância de 
pescado que é comercializado a preços acessíveis. A pesca é feita no rio Solimões e nos 
grandes lagos da região altamente piscosos. Na cidade de Coari-AM, há carência muito 
grande de trabalhos desenvolvidos com relação à conservação mamíferos aquáticos, 
sendo um dos principais motivos para o desenvolvimento deste projeto. A pesquisa 
teve como foco principal os pescadores da cidade, pois eles estão acostumados com a 
presença desses mamíferos, apesar de que nem sempre as interações entre ambos 
sejam boas, principalmente o boto, pois são eles os causadores de muitos danos nos 
apetrechos de pescas. Das cinco espécies de mamíferos aquáticos existente na região 
Amazônica, três delas estão em perigo de extinção: a ariranha Pteronura brasiliensis, a 
lontra Lontra longicaudis e o peixe-boi Trichechus inunguis. Os dois botos da 
Amazônia, o tucuxi Sotalia fluviatilis e o boto vermelho Inia geoffrensis, são espécies 
consideradas vulneráveis (AYRES & BEST, 1979). Segundo Colares (1996), as principais 
razões para a ameaça destes animais estão relacionadas com a caça e o 
desenvolvimento desordenado da Amazônia, que através dos desmatamentos das 
margens dos rios, pesca comercial, exploração de gás e óleo, atividades agropecuárias 
e de mineração e intensa navegação, têm levado a uma degradação de habitats 
essenciais à fauna aquática. 
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